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Ementa 

Concepção ontológica e histórica do trabalho. Trabalho, sociabilidade e subjetividade. 

Atividade, consciência, identidade e afetividade nos processos de trabalho e de 

produção do valor. Trabalho, alienação e fetichismo. Psicologia social do trabalho. O 

trabalho e formação da individualidade humana. Processos psicossociais e educacionais 

mediados pelo trabalho. 
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